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TÍTULO | - DO HOSPITAL

CAPÍTULO | - DA IDENTIFICAÇÃO

  Art. 1º — O Hespital dos Clinicas Samuel Libônio - HCSL é uma instituição de
saude, sem fins lucrativos, sendo o Hospital-Universitário da Universidade do Vole do
Sapucaí - Univás, entidades mantidas pelo Fundação de Ensino Superior do Vole do
Sapucaí - FUVS, com sede e foro na cidade de Pouso Alegre, Minas Gerais.

Parágrafo Único-O Hospital vinculo-se à Fundação para fins administrativos e à
Universidade para fins de ensino, pesquisa e extensão.

Art. 2º - O Hospital é regido pelo legislação específico baixada pelos poderes
federais competentes, por normas da Secretario do Estado da Saúde de Minas Gerais,
pelo Estatuto da Fundaçãoe por este Regimento.

Parágrafo Único - Os casos omissos e os conflitos de interpretação que
porentura ocorram com relação a este Regimento, quando não solucionados pelo
Conselho Hospitalar, serão submetidos à apreciaçãodo Conselho Diretor da Fundação.

CAPÍTULO 1 -- DA MISSÃO, DA VISÃO, DAS FINALIDADES E DOS PRINCÍPIOS
FUNDAMENTAISDE ORGANIZAÇÃO

Art. 3º — O Hospital das Clínicas Samuel Libânio, inspirado nos princípios e fins da
saude nacional, tem por missão:

“Oferecer soluções em saúde à comunidade da macro-região sul mineira com
qualidade, segurança e confiabilidade, utilizando tecnologia avançada, atuando como
campo de ensino e pesquisa à comunidade acadêmica da Universidade do Vale do
Sapucai.”

Art, 4º — O Hospital das Clínicas Samuel Libânio, inspirado nos principios e fins da
saúde nacional, tem por visão:

“Ser o melhor hospital filantrópico do macro-regigo sul mineira, prestondo
assistência de média e alta complexidade como pólo regional, outo-sustentável,
fecnciogicamente avançado, voltado para ensino e pesquiso com patrimônio humano
integrade, qualificado e valorizado, tendo conceito de excelência junto à comunidade ”

 
Ar. 5º - São finalidades do Hospital das Clínicas Samuel Libânio:
a! Promover o ensino é a pesquisa, servindo-lhes de campo de atividades e
olvimento;

b) Proporcionar meios para aperfeiçoamento dos profissionais da área de saúde
e acadêmicos relacionados com a assistência médico-hospitolar;Rs E
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c) Prestar assistêncio médico-hospitalar àqueles que o procurarem, deniro dos

padrões técnicos ecientíficos disponíveis;
q) Desenvolver atividades assistenciais em todos os níveis de atenção à saúde,

pautada nos princípios humanísticos e éticos:
€) Colaborar com as unidades de ensino no desenvolvimento de tecnologias

assistenciais, educativos e operacionais.

Art. 6º - São princípios fundamentais de sua organização:
q) Ética profissional;
b) Respeito aos seus colaboradores internos e extemos;
c) Desenvolvimento do seu patrimônio humano;
d) Satisfação dos usuários;
e) Atendimentocom qualidade e comprometimento;
f) Relacionamento interpessoal;
9) Comprometimento com a imagem institucional;
h) Gestão com inovação e para resultados.

TÍTULO Il - DAS FONTES DE RECEITA

Art. 7º - O Hospitalémantido:
q) Por recursos provenientes de rendimentos auferidos pela prestação de serviços

a clientes particulares, a segurados do Sistema Único de Saúde e a conveniados de
instituições públicas e privadas;

b) Pelos dotações, auxílios, subvenções e donativos de pessoos físicas e entidades
públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras;

<q Por dotações repassados pela Fundação, consignadas anualmente em seu
orçomento;

à) Por receitas eventuais.

TÍTULO dll - DA ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR

Art. 8º — A administração do Hospital das Clínicas Samuel Libânio é exercida pelo
elho Hospitalar, pelas Diretorias, assessorado pelos comissões, secretaria geral e
s de apoio.  

CAPÍTULO | - DOS ÓRGÃOSADMINISTRATIVOS

SEÇÃO | - DO CONSELHOHOSPITALAR

Art. 9º - O Conselho Hospitalar é o órgão de deliberação superior e de supervisão
geral, sendo responsável pela definição da política de saúde, administrativa, disciplincr
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Ar. 10 O Conselho Hospitalar é constituído pelos:
a) Diretor Técnico;
bi Diretor Administrativo;
ci Diretor Clínico;
di Diretor de Enfermagem;
el Representante do Universidadedo Vale do Sapucaí.

Art. 11 - Ao Conselho Hospitalar compete:
- q) Desenvolver e implementar o Plonejamento Estratégico do Hospital, traçando

diretrizes e estabelecendometas, visando à consecuçãodas finalidades do Hospital;
» b) Participar da elaboração do Orçamento Anual e do Planejamento Operacional

do Hospital e encaminhar os mesmos ao ConselhoDiretorda Fundação;
c) Definir as diretrizes básicas das atividades de assistência médico-hospitalar, de

sa, de cooperação didática e de prestação de serviços médicos e hospitalares à
comunidade;

- d) Organizar e aprovar normos administrativas e protocolos de trabalho dos
setores do Hospital;

e) Submeter ao Presidente do Fundação a organização cedministrotivo do
propondo alterações do quadro administrativo e técnico, sempre que iulgar

necessário;
Fazer com que os padrões profissionais do Hospital estejam de acordo com os

ditames da ética e da assistência de excelência cos pacientes;
g) Identificar novos serviços e tecnologias, tendo em vista q melhorio do

qualidadedos serviços prestados pela instituição; .

hi Nomear os coordenadores dos serviços;
) Autorizar a atuação dos profissionais do grea da saúde, não médicos, a

exercerem suas atividades no Hospital, sem vinculo empregatício, ouvidas as comissões
responsáveis;

ii Aprovar os regulamentos de cada serviço depois de apreciados pelos
respectivos diretores;

*) Criar, para fins específicos, comissões tronsitórias, estabelecendo suas
ções e competências;

| Empossaros membros para compor as diversas comissões:
m) Aprecior, aprovando ou não, es sugestões e recomendações emitidas pelas

comissões;
7) Propor é deliberor sobre o desligamento dos membros das corporações

médico e mulfiprofissional que não observarem este instrumento é os demais normas
vigentes;

o; Zelar pela manutenção da ordem e disciplina no âmbito do Hospital,
respondendo por abuso ou omissõo;

p) Zelar pelo patrimônio do Hospital;
q) Encaminhar a prestação de contas e à relatório anual do Conselho Hospitalar

ao Conselho Diretor da Funda: rE
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1) Fiscalizar a execução deste Regimento;
5) Exercer as demais atribuições decorrentes de outros dispositivos deste

regimento e outras que lhe venhama ser legalmente conferidas.

Ar. 12 - O Conselho Hospitalar se reúne, ordinariamente, uma vez por mês e,

rdinariamente,sempreque determinarem os interessesdo Hospital, por iniciativa do
or Técnico ou a requerimento da maioria de seus membros.

  
81º - As reuniões se realizam com a presença da maioria de seus membros, sob a

presidência do Diretor Técnico, deliberando os presentes por maioria simples de votos.

82º - O Diretor Técnico preside as reuniões do Conselho Hospitalar, que em suo
ausência e impedimentos, será substituídopelo Diretor Clínico.

83º. Além de seu voto como membro de Diretoria,cabe oo Presidente o “voto de
qualidade” nos casos de empote.

84º Os assuntos tratados nas reuniões serão registrados em livro próprio pelo
secretária geral do Hospital.

55º - As deliberações do Conselho Hospitalar serão baixadas por resoluções ou
encaminhadas ao Conselho. Dirétor da Fundação, quando necessárias, nos termos do
estatuto da Fundação.

8 6º - Das deliberações do Conselho Hospitalor cabe recurso, em grau de
segunda instância, para o Conselho Diretor da Fundação.

Art. 13 = Ão Presidente do Conselho Hospitalor compete:
a) Convocar epresidiras reuniões do Conselho;
bi Orgonizor a pauta das reuniões;
c) Cumprir e fazer cumprir a legislação pertinente;

d) Encaminhar ao: Conselho Diretor da Fundação as deliberações do Conselho
Hospitalar;

e! Baixar resoluções.

SEÇÃO Il - DO DIRETOR TÉCNICO

2n. 14 — O Diretor Técnico é nomeado pelo Presidente da Fundação, devendo q
tha recair dentre os profissionais do área médica do Hospital ou da Universidade do

ale do Sapucaí, com pós-graduação e experiência administrativa, para um mandato de
à (quatro) anos, podendo ser reconduzido por igual período.

  
Am. 15 — Ao DiretorTécnico compete:
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ea) Representar o hospital em suas relações com os autoridades sanitários e

outros, quando exigirem as leis em vigor e dar conhecimento de tudo à Diresorio

Administrativa;
b) Submeter ao Conselho Hospitalar sugestões para a organização comi

da Diretoria Técnica;
cj) Assegurar O pleno e autônomo funcionamento das diversas comissões do

istrativo 

Hospital;
d) Trabalhar em sintonia com o Diretor Clínico, sendo auxiliado por ele na

imtegração é colaboração entre as diversas clínicas e serviços de atendimento aos
pocie 

od Trabalhor em sintonia com as demais Diretorios, prestando-lhes assessoria nas

questões médico-hospitalares;
f) Participar da elaboração de projetos de construção ou reforma das unidades

onde se realizam as atividades de assistências médicos;
g) Avaliar os resultados dos trabalhos, consultando os chefias de suas unidades

organizacionaispara detectarfalhas e determinar ou propor modificações necessários;
h) Prover condições de trabalho adequado para o desempenho das atividades

dos profissionais de saúde, visando o melhor desempenho dos mesmos em benefício da
população usuária da instituição;

i) Emitir parecer técnico e influir na escolha de artigos médico-hospitalares
adquiridos pelo Hospital,

ii Zelar pela observância das normos e procedimentos do Hospital e disposições
iegais em vigor;

*| Coorderaras atividades dos diversos serviços médicos mantidos pelo Hospital;
!! Executar e fazer cumprir as deliberações = orientações dados pelo Conselhoiai no âmbito da esfera médica;

n! Apresentar ao Conselho Hospitolar relatórios até o último dia útil dos meses de
ulho e deseniro de cada ano sobre as atividades médicas do Hospital, prestando con

de sua gestão;
n) Apreciar os regulamentos de funcionamento dos serviços mencionados no Ar!

16 deste Regimento, elaborados pelos respectivos coordenadores, submetendo-os à

aprovação do Conselho Hospitalar;
o) Permanecer na Instituição pelo período de 4 (quatro) horas, fixando horário do

seu expediente, totalizando 20 (vinte) horas/semanais;
o! Convocar reuniões do Conselho Hospitalar, presidindo-as, bem como as de

outras de que fizer parte: j

Acomponher e supervisionar os serviços de auditorio de contas médicas =

prontuários de pacientes;

1 Promover junto aos coordenadoresdos diversos serviços sob sua unidade o fie
cumprimentodas escolas de trabalho;

s' Analisar os resultados dos trabalhos de Comissão de Conirole de nfecção
Hospitciar, propondo e participando-das decisões tomadas pelamesma;

ty Ausiliar os Diretorias dos Unidades do Universidade no acompanhamento e

formação dos estagiários, gi tan,necessário, sanções enainiidres.: sê copie nesteso Ra
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vu) Propiciar o espírito de crítica científica e estimular o estudo e a pesquisa;
v) Autorizar q realização de pesquisas e atividades de extensão no âmbito de

Hospital;
w) Baixar as normas para o funcionamento do Pronto Socorro;
x) Autorizar pesquisos com seres humanos desenvolvidos nas dependências do

hospital;
y) Supervisionar e coordenar todos os serviços técnicos do Hospital que o ei

ficaram subordinados hierarquicamente;
2) Exercer os demais atribuições decorrentes de outros dispositivos do Hospitol e

os que lhe venham a ser legalmente conferidos.

Art. 16 — Estão subordinados co Diretor Técnico, no que se referem aos aspectos

elinico-assistenciais, os seguintes serviços:
a) Ambulatório;
b) Pronto Socorro;
c) Apoio Diagnóstico e Tratamento, composto por:
e Diagnóstico por imagem;
e Métodos gráficos;

Terapia Renal Substitutiva/DiálisePeritoneal;

Litotripsia;
Hemodinâmica;
Endoscopia;
Broncoscopia;
Colonoscopia;
Fisioterapia;

Psicologia Hospitalar;
Odontologia;
Nutrição e Dietética;
Farmácia;
Fonoaudiologia;
Laboratório de Clínicas Cirúrgicos;
Laboratório de Anélises Clínicos.

.eco...

Am. 17 — Os serviços mencionados no artigo anterior, bem como os serviços de

Centro Cirúrgico, de Terapia Renal Substitutivo e Diólise Peritoneal e de Tratamento
ntensivo Adulto e infonti! serão dirigidos por coordenadores médicos, com pós-

gros ão, preferencialmente Stricto Sensu, designados pelo Diretor Técnico e nomeados
pelo Conselho Hospitalar, e terão suas atividades e rotinas especificadas no Regulamento
de cada área, q ser referendodo pelo Diretor Técnico e aprovado pelo Conselho
Hospitalar.

 
Art. 18 - Compete aos médicos coordenadores dos serviços:
aj Responder pelo funcionamentode seus respectivosserviços;
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b) Elaborar as escalas de serviços, propiciando a otimização do atendimento

hospitalar;
c) Manter entre si estreito relacionomento, visando ao entrosamento do

atendimento prestado aos pacientes;
d) Participar e colaborar com as atividades de educação permanente e

nvestigotivas, visando ao desenvolvimento e introdução de novas técnicas no âmbito de

suas respectivas especialidades;
e) Determinar a elaboração do prontuário de cada paciente, de acordo com as

«ormas aprovadas pelo Conselho Hospitalare pela Comissão de Revisão de Prontuário;
f? Manter rigorosamente em dia os registros e arquivos relativos às atividades

desenvolvidas no respectivo serviço, zelando pela manutençãode sua fidedignidade;
g) Participar das reuniões convocadas pela Diretoria Técnica e, em caso de

ausências justificadas, designar antecipadamente o representante;
h) Cumprir e fazer cumprir cs normas, os prazos e as deliberações cas

autoridades hierarquicamentesuperiores;
') Apresentar relatórios sobre os serviços executados, conforme solicitações da

administração;
|) Indicar um representante do serviço sob sua responsabilidade nas comissões

do hospital;
t) Zelar pela disciplina;
| Propor ao Diretor Técnico a oplicação de sanções disciplinares cos

profissionais da saúde vinculados aos seus respectivosserviços;
5) Exercer cs demais atribuições decorrentes de outros dispositivos do Hospital é

«s que lhe venhama ser legalmente conferidas.

SEÇÃO Ill - DO DIRETORADMINISTRATIVO

Art. 19 — O Diretor Administrativo é o agente executivo do Hospital, sendo
“designado e nomeado pelo Presidente da Fundação, devendo sua escolha recair em
profissional de nivel superior, portador de curso de especialização em Administração
Hospitalar.

&n. 20 - Ao Diretor Administrativo compete:

Buscar a maximização dos resultados administrativos do Hosoital, atraves do
serenciamento efetivo de seus recursós, dando apoio às demais unidades
organizacionais, garantindo q integridade e o agilidade das informações em geral;

b) Acompanhar o andamento da execução do planejamento estratégico do
Hospital, tomando as medidas necessárias pora a mesma;

ci Representar o Hospital em suos relações com instituições, empresas de
nvênios de soúde e outras, dando ciência ao Conselho Hospitalar;

d) Trabalhar em sinfonia com os demais Diretorias, prestando-lhes assessoria
nas questões administrativas;

e) Exercer a administraçãogeral do Hospital, juntamente com os coordencdores
anenie
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sintonia de suasações;

Supervisionar e participar das atividades relativos ao registro, controle
movimentaçãode pessoal e demais rotinas trabalhistas;

9) Responsabilizar-se pela negociação de todos os contratos e convénios de
cão de serviços pelo Hospital;

h)  Viabilizar o processo de educação permanente dos profissionais vinculados 5
Diretoria Administrativa;

| Apresentar relatório, até o último dia útil dos meses de julho e dezembro de
cada ano, ao Conselho Hospitalar das atividades doHospital;

ii Informar aos órgãos imedictamente superiores sobre o andamento e
dificuldadesparaa consecuçãodas atividades de sua Diretoria;

k) | Atender pedidos de informações formulados pelo Entidade Mantenedora e
dar cumprimento às suas determinações;

b | Tomar as medidos de coróter urgente e inadióvel, não previstas neste
Regimento;

m) Assinar a correspondência oficial, termos e despachos inerentes às atividades
administrativas;

n) Baixar portarias administrativas;
o) Providenciar, junto à Gerência de Projetos, Obras e Manutenção de Entidade

enedora, a execução de todas as obras de construção, reporos, adaptações,
ações e melhorias nas instalações do Hospital;

p) | Acompanhar e participar das licitações realizadas pelo Hospital;
a) Estabeleceras tabelas de preços dos serviços prestados pelo Hospital;
rf Apreciar os regulamentos de funcionamento dos serviços mencionados no

Ant. 21 deste Regimento, elaborados pelos respectivos coordenadores, submetendo-os à
aprovação do Conselho Hospitalar;

s) Estobelecer normas — técnico-administrativas necessários co bom
funcionamento do Hospital, submetendo-asà aprovação do Conselho Hospitalar;

9) Designar os membros das comissões de sindicâncias, aplicando as

penalidades sugeridas pelas comissões, quando necessário; e]

v) Zelar pela observância das normas é procedimentos vigentes no Hospital;
v) Exercer as demais atribuições decorrentes de outros dispositivos

Regimento e as que lhe venham a ser legalmente conferidas.

prest 

   

  
Art. 21 — Estão subordinados ao Diretor Administrativo no que se referem aos

ctos gerenciais, os seguintes serviços: É

=a) Secretaria Geral;
b) Faturamento de Contas Hospilalares:
cj Registro e Internação;
a) Lavanderia;
e) Serviço Social;
9 Higienização Limpezo hospitalar;
9) Ambulatório;
h Pronto SocorrEd
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ii Apoio Diagnóstico e Tratamento, composto por:
* Diagnóstico por imagem;
* Métodos gráficos;
* Terapia Renal Substitutiva/DiálisePeritoneal:
* litotripsia;
* Hemodinâmica; a

Endoscopia;
Broncoscopia;
Colonoscopia;
Fisioterapia;
Psicologia Hospitalar;
Odontologia;
Nutriçãoe Dietético;
Farmácia;
Fonoaudiologia;
Laboratório de Clinicas Cirúrgicas;
Laboratório de Análises Clínicas.

eo.

00vc...

Parágrafo Único - Os serviços méncionados no caput do artigo 21 serãodirigidos
vor coordenadores, selecionados pela Gerência de Recursos Humanos e terão suas

atividodes e rotinas especificadas no regulamento de cada setor, o ser proposto pelos
serviços, apreciado pelo Diretor Administrativoe aprovado pelo Conselho Hospitalor

- 22 - Os serviços de Gerência de Recursos “Humanos, Gerêncio de

Informatica, Gerência Financeira, Gerência de Projetos, Obros e Mani enção,
E nadoria de Compres, Coordenadoria de Contabilidade (Patrimônio),

tenadoria Jurídica, Coordenadoria de Infra Estrulura (Seguranço Patrimonial,
Portoria e etc), Saúde Ocupacional, Orçamento e Custos, Assessoria de Comunicação,

Os mesmos que atendem a Entidade Mantenedora como um todo, conforme as
normas, elaboradas em conjunto com a Mantenedora.

 
    

SEÇÃO |V - DO DIRETOR CLÍNICO

An. 23 - O Diretor Clínico e seu Vice são eleitos pelos membros do Corpo
Clínico, escolhidos pelo maioria simples de seus membros, através de voto secreto e
direto, para um mandato de 2 (dois) anos.

Parágrato Unico — Para ser votado, o membro do Corpo Clínico deve preencher
cumulativamente, as seguintes condições:

a) Estar em efetivo exercíciode suas funções no Hospital;
b) Contar mais de 5 (cinco) anos como membro efetivo do Corpo Clínico;
c) Não estar respondendoprocesso administrativo ou judicial;       Cantres, Pouso Alog me/MMG 'P- 37.550.000

Tel. (38) 3422-2345. email: hesiunasedy br

 



EU

NV
dj Ser portadordotítulo de pós-graduação.

 
Ar. 24 — Ao Diretor Clínico compete:
o) Representar o Corpo Clínico perante o Conselho Hospitalar e perante os

órgãos diretivos da Fundação;
bj Buscor, através dos médicos do Corpo Clínico, a promoção e o

restabelecimento da saúde dos pacientes que procuram o Hospital, através da prestação
de atendimento médico-hospitalar, pautada no cumprimento dos procedimentos e

protocolos estabelecidos, com permanenteatualização técnica;
c! Cuidar e fazer cuidar, com probidade e zelo, dentro dos padrões éticos do

Corpo Clínico, do bom nome e conceito público e social de que seja portador o Hospital
em relação à comunidade local, regional e nacional;

d) Zelar peia manutenção da ordem e da disciplina do Corpo Clínico, no âmbito
ital, respondendo por abuso ou omissão de qualquer de seus membros;

e; Atender pedido de informações formuladas peia Entidade Mantensaora e dar
cumprimentoàs suas determinações;

) Aplicar as sanções disciplinares ao Corpo Clínico do Hospital, com base nos
pareceres da Comissão de Ética Médica;

9) Assinar, quando de sua competência, a correspondência oficial, termos e
despachos lavrados em nome do Hospital;

hj Designar coordenadores de clínicas indicados pelos membros do Corpo
Clinico;

ij Propiciar o desenvolvimento do espírito de crítica científica e estimular o estudo
pesquisa;

| Permanecer no Instituição pelo período de 4 (quatro) horas, fixando horário do
iente, totalizando 20 (vinte) horas/semanais;

«1 Receber todas as solicitações do Corpo Clínico adotando as providências
cessárias,

|) Empenhar-se para que os integrantes do Corpo Clínico observem osprincípios
digo de Etica Médica, as disposições legais em vigor, a ordem intema do instituição
resoluções baixadas pelos órgãos e autoridades competentes em matéria de

procenimentoético ou recomendações técnicas para o exercício da Medicina; E

mi) Encaminhar à Comissão de Ética Médico consulta ou denúncia relativas a

saisquer assuntos de natureza ética, visando ao bom exercício da Medicina no Hospital;
n) Apresentar relatórios, até o último dio útil dos meses de julho e dezembro de

o ano, ao Conselho Hospitalar das ctividades médicas;
o) Presidir as reuniões do Conselho Hospitolor em caso de férias, licenças e

impedimentos do Diretor Técnico;
p) Presidir os assembléias gerais do Corpo Clínico;
q) Indicar ao Conselho Hospitalar, em caso de vagas, é admissão de novos

componentes que as devam preencher, ouvindo o coordenadormédico deserviço;
r! Convocar os membros paro as reuniões ordinárias e extraordinárias do Corvo

clinico;
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aa)Apreciar os regulamentos de funcionamento dos serviços e das clínicas,
elaborados pelos coordenadores médicos, submetendo-os à aprovação do Conselho
Hospitalar;

s) Encaminhar ao Conselho Hospitalar todas as indicações, resoluções e
pareceres das comissõesà eles subordinados;

t) Exercer aos demais atribuições decorrentes de outros dispositivos dese
Regimento e as que lhe venhama ser legalmente conferidas.

Art. 25 — As atribuições do Vice-Diretor Clínico são:
a) Auxiliar a Diretoria Clínica em suas atribuições;
5) Substituir o Diretor Clínico em caso de férias, licenças, impedimentose vacância

do cargo.

Art. 26 — Estão subordinados ao Diretor Clínico todos os serviços e especialidades
médicas que atuam nas dependências do Hospital.

SEÇÃO V - DO DIRETOR DE ENFERMAGEM

Ar. 27 - O Diretor de Enfermagem será eleito pelos membros do Corpo de
Enfermagem, escolhido pela maioria simples de seus membros, através de voto secreto e

direto, e será nomeado pelo Presidente do Fundação para um mandato de 4 (quatro)
anos, podendo ser reconduzido por igual período.

Parágrafo Primeiro — Para ser votado, o membro do Corpo de Enfermagem deve
preencher, cumulativomente,as seguintes condições:

Estar em efetivo exercício de suas funções no Hospital e/ou no Universidade
e do Sapucai;

5) Não estar respondendoà processo administrativo ou judicial;
c) Ser enfermeiro, portador do título de pós-graduação, e experiência

administrativa.

  
Parágrafo Segundo - Serão eleitores paro q escolha do Diretor de Enfermagem,

os os profissionais de enfermagem, lotados no Hospital e/ou na Universidade do Vale
Sapucaí.  

Art. 28 - Compete ao Diretor de Enfermagem:

a) Represertaro Serviço de Enfermagem junto ao Conselho Hospitalar
Di Planejar, organizar, coordenar, supervisionar e avaliar as crividodes Se

ência de Enfermagem noHospital:
Participar do planejamento, execução e avaliação dos programas de saúcs

eservoividos no Instituição;

d Apreciar os regulamentos de funcionamento do serviço de enfermagem,
dos pelos respectivos coordenadores, submetendo-os à aprovação do Conselho

nospitalar, para referendo;
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e) Elaborar escalas mensais e a progremação anual de férios do equipe de

enfermagem:

? Nomear os coordenadores dos serviços de Enfermagem nos diferentes áreos
assistenciais;

9) Identificar as necessidades de educação continuado para os membros ao
seniço de Enfermagem, participando dos programas de capacitação e aprimoramento
aes profissionais de saúde;

hi Convecar e presidir as reuniõesda equipe de Enfermagem;
Desenvolver e orientar atividades de pesquisa em Enfermagem, e outros ctins,

aindo participar de eventos em matérias pertinentes ao desenvolvimento técnico
ienfífico;

id Elaborar e implementar a avaliação de desempenho da equipe de
Enfermagem;

ki Participar do recrutamento & seleção do pessoal de Enfermagem, ouvida a
“omissão Técnica;

' Proporcionor ambiente adequodo, para gue sejam desenvolvidos estágios
curriculares no âmbito da formação dos estudantes em Enfermagem em nível médio,
graduação e pós-graduação e outras áreas de saúde:

mi) Elaborar e encaminhar à Diretoria Administrativa, boletins mensais sobre a
estatística de consumo de materiais utilizados na assistência à clientela, e produtividade
tos procedimentos realizados;

ny Apresentar, até o Ultimo dia útil dos meses de julho e dezembro de cada ano,
o Conselho Hospitalar relatório das atividades de Enfermagem, desenvolvidas no

periodo;

o) Promover a integração e interação multiprofissional da equipe de saúde e

demais serviços de apoio;
p) Zeior pelos padrões de qualidade do Serviço de Enfermagem;
q) Exercer as demais atribuições decorrentes de óuiros dispositivos do Hospital e

os que lhe venham a ser legalmente conferidas.

 

U

SEÇÃO Vi - DO REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE

Ar. 29 — O Representante da Universidade do Vale do Sapucaí é indicadopelo
Reitor. cabendo-lhe a responsabilidade pelas atividades de ensino, pesquisa é extensão
desenvolvida dentro do Hospital, e q ele compete:

q) Promover o entrosamento entre as atividades de ensino de Universidade e o
uncionomento normal do Hospite!;

oordenar, juntamente com as Diretorias do Hospital, as atividades dos alunos
sidade nos diversos estágios, plantões ou funções correlatas, exercidas nos

Serviços;

Desenvolver « integração docente-assistencial com q comunidade no âmbiro
jo Hospital, como complementação da dedicação dos professores da Universidade;
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d) Participar da elaboração das pactuações estabelecidas entre o Hospital e o
Sistema Único de Saúde — SUS;

e; Exercer as demais atribuições decorrentes de outros dispositivos que lhe
venham a ser legalmente conferidas.

TÍTULO W - DAS COMISSÕES

+. 30 = Às Comissões Hospitalares são órgãos de assessoramento do Conselho
“ospitalor e das Diretorias, tendo composição, atribuições e funcionamento estipulados
em regulamentos próprios, aprovados pelo Conselho Hospitalar.

 
Art. 3] — O Hospital possui as seguintes comissões:
q) Comissão Técnica;
bj Comissãode Ética e DeontologisMédica;
ci Comissãode Revisão de Prontuários;
dj Comissão-deControle de infecção Hospitalar; «

e) Comissãode Farmácia e Terapêutica;
9 Comissão de Análises de Óbitos e Biópsias;
q) Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;

| Comissão de Residência Médico.

Ar. 32 — Além das comissões referidas no Ar. 31, o Conselho Hospitalar poderá
criar ouiras necessários para o funcionamento do Hospital, nos termos da legislação

qente.

Art. 33 - Às comissões hospitalares deverão apresentar e divulgar ocronograma
de reuniões no início de cada semestre.

Art. 34 — As comissões hospitalaresdeverão apresentar relatórios, até o último dio
útil cos meses de julho e dezembro de cada ano, ao Conselho Hospitalar sobre suas

<des.

Art. 35 - Às comissões hospitalares terão estruuro administrativo necessária ao
seu efetivo funcionamento.

An. 36 - Os profissionais que forem eleitos e/ou escolhidos para compor as

comissões hospitalares serão penalizados, conforme o Art. 79, se não exercerem as
atribuições à eles conferidas.

Art. 37« Às funções dos membros das diversas comissões do Hospital não serão
remuneradas.  
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TÍTULO V - DOS SERVIÇOS DE APOIO

Art. 38 — O Hospital das Clínicas Samuel Libânio conta com ume secretaria gera
e serviços de apoio, com finalidades diversas, sendo órgãos de assessoria do Conselho
Hospitalor e das Diretorias, os guais terão composição, atribuições e funcionamento
estipulados em regulamentos próprios, aprovados pelo Conselho Hospitalar.

 
Art. 39 — À Secretaria Gercl é dirigida por um(a) secretário(a) designado(c) pela

Diretoria Administrativa, que estabelece a comunicação administrativa entre o Conselho
Hospitelar, as Diretorias, comissões e os diversos serviços do Hospital, para cumprimento
pleno ae ordem e instruções emonadosdeste Regimento, tendo as seguintes atribuições:

a) Planejar e organizar os trabalhos do Conselho Hospitalar, secretariar suas

reuniões, lavrar as respectivas atos é expedir as resoluções referentes os deliberações do
Conselho Hospitalar;

bj Expedir convocaçõespara reuniões do Conselho Hospitalar;
c) Organizar, supervisionar e responsabilizar-se pelas atividades dosserviços

gados à secretaria, visando à maior produtividade e padronização de procedimentos,
como 6 seu funcionamento;

d) Elaborar e administror a expedição de resoluções, portarias, comunicados,
correspondências etc, bem como zelar pelo arquivo dos mesmos;

e) Secretariar as reuniões das comissões e dos serviços de apoio, prestando as.
»rmações que lhe forem solicitadas e lavrar as respectivas alas:

fl Atender as pessoas que procurem a direção do Hospital, efeiuando é triagem
dos que devam ser recebidas pelos Diretores, prestando-lhe as informações solicitadas;

gl Receber, protocolar, despachar e arquivar a correspondência dirigido co
pital;

h) Redigir e fazer expedir a correspondênciaoriginário do Hospital;
ij Mandar afixar ou publicar editais, avisos, ordens de serviços, regulamentos

baixados pelo ConselhoHospitalarou pelas Diretorias;

d | Desempenhar outras atribuições que lhe venham a ser legalmente conferidas.
.

At. 40 — Os Serviços de Apoio terão q finalidade de assessorar o Conselho
iolor e as Diretorias, e terão suas composições, atribuições e funcionomentos

codos em regulamentos próprios, aprovados pelo referido Conselho.

   

   
 

   
am. 41 - Os Serviços de Apoio são os seguintes:
a) Serviço de Assessoria Técnico-Adrministrativa:
b) Serviço de Epidemiclogia; e

c) Serviço de Ouvidoria;
à) Serviço de Auditoria Interna;
=) Serviço de Apropriação de Custos;
* Groupe de Trabalho de Humanização.       
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Art. 42 — Além dos serviços referidos no Art. 41,0 Conselho Hospitalar poaerá

criar outros, necessários para o bom funcionemento do Hospital, nos termos do
legislação vigente

  
Art. 43 — Os profissionais que forem eleitos e/ou escolhidos para compor os

serviços serão penalizados, conforme o Art. 79, se não exercerem as atribuições o eies
conferidas.

TÍTULO VI - DAS CORPORAÇÕES MÉDICA E MULTIPROFISSIONALDO HOSPITAL

Art. 44 - A Corporação Médica é constituída por todos os médicos efetivos

docentes, não docentes, pelos médicos pós-graduandos e pelos médicos facultativos do
Hospital.

Art. 45 — À Corporação Multiprofissional é constituída pelos profissionais do árec
co saúde, não médicos, efetivos docentes, não docentes é pelos pós-graduandos do
Hospité

Arm. 46 — Às atividades e rotinas das corporações médica e multiprofissional serão
especificadas em regulamentos próprios, a serem aprovados pelo Conselho Hospitalar.

TÍTULO Vit - DOS DEVERES E DIREITOS DAS CORPORAÇÕESMÉDICA E

MULTIPROFISSIONAL

CAPÍTULO1 - DOS DEVERES

Art. 47 - São deveres específicos dos componentes das Corporações Médica e
Multiprofissionaldo Hospital:

a) Assistir cos pacientes, sob sua área de competência & responsabilidade, com
sedicação e eficiência;

b) Realizar atendimento a todos os pecientes ou usuários que procuram
“'enaimento no Hospital, sejam eles particulares ou pertencentes a qualguer convênio
celebrado com o Hospital;

Cumprir os plantões estabelecidos pelos serviços, notificando seu superior
imeciato com antecedência, da eventual impossibilidade de seu comparecimento ao
Hospital nos dias e horários marcados;

dj Comparecer às reuniões inerentes à sug calegoria, quando convocados;
ei Empenhar-se profissional e eticamente no sentido de manter elevado o

conceito de que goza o Hospital;

f) Cumprir as normas técnicas e administrativos da instituição, inclusive aquelos
-rminadas pelas comis: j         Je    « Pouso Alegre

| 3422-2865. ampl: hesligiunivasedu dr 
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9) Zelar pelo preenchimento adequado do prontuário dos pacientes, registrando
todas às observações e intervenções relativos à sua área de aijuação;

h) Colaborar com as comissões hospitalares específicas de cada árec, acotando
suas deliberaçõese participando de sua composição quando nomeados;

Restringiro prática de seus serviços à área para a qual foi admitido, exceto em
siluações de emergências;

| Atender solicitações de outros profissionais relativos aos pacient
atendidos no Ambulatório e/ou no Pronto Socorro;

es internados e

*) Prestar assistência aos discentes quando solicitado;
) Exercer as demais atribuições decorrentes de outros dispositivos que lhes

venham a ser legalmente conferidas.

An. 48 - Os componentes das Corporações Médica e Miultiprofissional devem
zelar pela reputação do Hospital e cumpri
q

ras normas deste regimento, bem como as
mais instruções normativas, diretrizes e rotinas existentes no Hospital.

Art. 49 - Os deveres constantes dos artigos 47 e 48 se aplicam, observadas as
peculiaridades dos respectivos cargos, a todos os demais profissionais liberais dos áreas
de saúde, contretados ou aufônomos, que exerçam atividades nas dependências do
Hospital ou serviços extemos vinculados à instituição

CAPÍTULO Il - DOS DIREITOS

Art. 50- São direitos das Corporações Médica e Multiprofissional do Hospital
a) Freguentar o Hospital & usar, quando devidament

parelhamento técnico necessário à assistência di

b) Atuar com autonomia profissional:

c) Assistir aos pacientes particulares nas alas a estesdestinados;
d) Comunicar falhas observadas n

q assistência prestada pelo Hospital e
reivindicar melhorias que resultem em aprimoramento da assistência aos pacientes e em
aperfeiçoamentodas condições de trabalho

e habilitados para tal, todo o
os pacientes sob sua responsabilidade:

TÍTULO VII! - DA ASSISTÊNCIAAOS PACIENTES

Ar. 51 - Os pacientes do Hos
pital se dividem nos seguintes categorias:

o) Particulares;
5! Beneficiários

de convênios com órgãos públicos e privados.

Ar. 52 - Os pacientes particulares, assistidos por seus médicos parficul
intemados em alas diferenciadas, em acomod:
Hospitol oferece.

ares, serão
ações por eles escolhidas, dentre as que q  



  
Ar. 53 - Os beneficiários de convênios com outros órgãos públicos e privados

serão internadoseassistidos de conformidade com o pactuado nos respectivos convênios.

Am. 54 - Embora diferenciados quanto às acomodações, todos os pacientes
merecerão dos componentes das corporações médica e multiprofissional do Hospital, o
mesma atenção e o mesmo tratamento, sem discriminação de raça, religião, condição
social e situação financeira.

Art. 55 - O atendimento de cosos urgentes, dor intensa e riscos de morte será feito
anteriormente à classificação do paciente nume des categorias constantes do Am. 51,
salvo se o interessado ou seu responsável aniscipadamente se monifestaro respeito.

Art. 56 - O ajuste de honorários, pelo atendimento a pacientes particulares, é de
exclusiva competência dos componentes das corporações médico e multiprofissional junto
aos seus clientes.

Art. 57 - É vedodo aos residentes o recebimento de qualquer remuneração dos
es e/ou seus responsáveispelo atendimento que lhes prestarem nas instalações do   

Ar. 58 - Aos componentes das corporações médica e mulfiprofissional éfacultado
receber remuneração ou complementação pela assistência que prestarem à pacientes

ndidos em caráter de emergência, desde que observadas as condições constantes dos
convênios porventura mantidos com o Hospital.

  

Art. 59- Cabe ao Hospital estabelecer os taxas de uso das instalações do Centro
rurgico, a titulo de locação, nos casos de atendimento de clientes particulares e

Fonvénios, as quais não se confundirão com «s habitualmente cobradas é guisa de
ressorcimento de despesas relacionadas com o utilização de materiais permanentes e de
consumo

 
“rm. 60 - Nenhum paciente será internado sem que lhe seja dado p

Siagrostico provisório por escrito.
 menos um

àr. 61 - Os pacientes particulares que não designarem seus assistentes serão
giendidos por profissionais plantonistas dos diversos serviços.

Art. 62 - Todos as ordens para tratamento devem ser elaboradas por escrito e
autenticadas por quem as baixar, através de assinatura e carimbo,

Ant. 63 - As infervenções cirúrgicos, onestésicos ou procedimentos invasivos
deverão ser relatados pelo profissional, imediatomente após q realização do ato.
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Art. 64 - Os tecidos e peças cirúrgicas, retirados de pacientes atendidos no

Ê serão encaminhados por meio do responsável pelo serviço de enfermagem sc
Centro Cirórgico ao Loboratório de Anatomia Patológica do próprio Hospital, salvo se o

laboratório não tiver condições técnicas pare efetuar tais exames, cabendo, nesse coso,
2º médico assistente justificar o encaminhamento das mesmas para outro laboratório.

 
Art. 65 - Salvo nas emergências, os casos de cirurgia que impliquem grande risco

de morte, ou risco de incapacidade física ou interrupção de gravidez, devem
obrigatoriamente ser submetidos pelo médico assistente à apreciação prévia de pelo
menos dois médicos da mesma área do Hospital, os quais registrarão suas conclusões e
recomendações no prontuário do paciente. t

Am, 66 - Os pacientes hospitalizados em decorrência da realização de
procedimentos considerados ilícitos pela legislação brasileira receberão os tratamentos
jue carecem, ressalvada a responsabilidade de quem os aiencer, mediante registro do

fato, testemunhadopor dois médicos do Hospital, notificando-se a eutoridade policia!

 
 

TÍTULO IX - DO REGIME DE TRABALHO

Am. 67 - Os componentes das Corporações médica e multiprofissional, no
cicio de suas funções como docentes, durante o desenvolvimentode aulas práticas ou

estágios junto aos alunos da Universidade, trabalham na qualidade de contratados da
Mantenedora, a qual os remunere nas condições previstas nas respectivas cargas horárias
estobelecidas por aquela unidade, conforme estipulado no Plano de Cargos, Carreira
Docente,

 

Art. 68 - No exercício de qualquer outra atividade no Hospital que não as

ionadas no Art. 67, os componentes das Corporações médica e multiprofissional

come profissionais liberais culônomos, submetidos co reguiamento do Corpo
º do Hossital, sem nenhum vínculo empregatício com a Mantenedora do Hospital,

ade que confere q eles q prerrogativa de usarem as instalações do Hospital pero o
"penho de suas funções, mediante contrato de prestação de serviços

   
Ar. 69 - Os médicos residentes ferão regime de trobalho estabelecido no

respectivo Regulamento de Residência Médica

Art. 70 - Os demais profissionais do Hospital terão o regime de trabalho
abelecido nos respectivos regulamentos. 

An. 7] — O Hospitol poderá contratar profissionais da área de saúde para.
desempenhar funções que o Conselho Hospitalar houver por bem indicar.
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Art. 72- Os profissionais das diversas áreas operacionais do Hospital poderão

contratados de acordo com o regime previsto pele CLT ou por meio deprestação
serviços, de acordocoma política de recursos humanos da Mantenedora do Hospital.

éê

Ant. 73 — Incumbe aos profissionais das diversas áreas operacionais doHospital:
a) Cumprir e fazer cumprir este Regimento, os regulamentos de serviços,

normos e ordens baixadas pela administração ou por seus respectivos coordenadores;
b) Esforçar-se por fazer do Hospital um ambiente agradável de trabalho,

mantendo boas relações com os superiores hierárquicos e todos os profissionais; +

c) Zelar pela conservação do patrimônio da Instituição, procurando reverier co
mo, em benefício do paciente, o material e O equipamento que lhe são confiados:

d). Interagir com a política nacional de humanização hospitalar e sugerir medidos
que venham humanizarsempre mais o Hospital

os

 
TÍTULOx - DO REGIME DISCIPLINAR

Art. 74 — Os componentes das corporações médica e multiprofissional, docentes é

discentes da Universidade do Vale do Sapucai e os demais profissiónais dasdiversos
“Teas operacionais do Hospital, estão sujeitos ao regime disciplinar estabelecido neste

titulo.

àrt. 75 — Os profissionais deverão respeitar as normas da instituição, observar a
disciplina e o respeito gos pacientes, assegurando a estes q integridade fisica e moral.

Art. 76 — Constituem faltas graves, porque crimes capitulados nos artigos 135 &

259 de Código Penal, respectivamente, a omissão de socorro e a não comunicação à

autoridade pública de doença cuja notificação seja compulsória.

Art. 77 - Constitui também falta grave q arregimentação de clientela no recinto
instalações do Hospital, com o desvio de pacientes para consultórios particulares

ou ara estebelecimentos congêneres.

d
é

 
ár. 78 - Incidirá em falto grave o profissional

pacientes de convênios dos órgãos públicos ou prival
adicionais às que normalmente lhes cabem.

que condicionar a sua assistência a

dos, ao pagamento de imporiâncias

Art. 79 - Constituem penalidades:
9) A advertência verbal;
bl A repreensãoescrito;

=| Asuspensão até 29 (vinte é nove) dias;a' A cassação da permissão concedida a profissionais liberais para utilizarem 
e) A dispensa do funcionário infrator,    000475

37. 556000
seda
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9 A comunicação aos órgãos devidos para aplicação de penalidades previstas
"9 legisiação vigente.

22   
Amt. 80 — As sanções disciplinares são aplicadas da seguinte formo:
|. Advertência verbal:
q) Aindisciplina;
b) A falta de cordialidadee de cooperação com os superiores e colegas;
c) Aimpontualidade repetida e a falta deassiduidade;
dj A inobservância das obrigações estipuladas neste Regimento ou em outros

dispositivos legais.
| Repreensão por escrito:

9) Nareincidência em falta enumerada no item anterior;
b) Por deno material ao patrimônio da Mantenedora do Hospital, além da

»rigação de indenizar ou de substituir o objeio donificado. ,

Hi. Suspensão:

q) Os erros cometidos por inobservância das regras técnicas e funcionais; ;

bj O desrespeito aos direitos dos pacientes, o mau atendimento e adisplicência
"º cumprimento dos deveres;

c) Procedimento incorreto ou indecorose querafete diretamente ou não, outras
Pessoas ou pacientes;

di Por improbidade, considerado grave, na execução dos trabalhos acadêmicos.
IV Dispensa:

a) Por reincidênciaem falta referida no itemanterior;
b) Por condenação à pena de detenção ou reclusão;

co) Por prófica de atos que caracterizem calúnia, injúria ou difamação à
“iantenedora ou a membro do Conselho Hospitalar.

 

 
 

 
àr. 81 - As penas são cplicadas de ecordo com a gravidáde das faltas, podendo

ser cumulativos, considerando-se, é vista dos casos, os seguinteselementos:
| Infração cometida;

| Primariedade do infrator:
ll. Dolo ou culpa;

1V. Valor e utilidade de bensatingidos;
V. Grau de ofensa àautoridade.

Art. 82 - São competentes pors 9 aplicação de penalidades por faiiograve:
a! Em relação gos componentes do Corps Clínico - O Diretor Clínico;
&) Em relação aos profissionais administrativos e de apoio - O Diretor

Administrativo;

Em relação aos membros equipe multiprofissional O Diretor Técnico;
à) Em relação cos profissionais de enfermagem — O Diretor de Enfermagem
8) Em relação cos alunos estagiários - O Reitor da Universidade do Vale de

JUDUCcaÍ.

sinta   



  
Art. 83- Dos penalidades aplicadas caberá recurso oo Conselho Hospitalar e, em

ultima instância, nos casos de demissão, co Conselho Diretor do Fundação.

Art. B4 — As faltas cometidos por docentes em exercicio de suas funções, mesmo
os membros das corporações médica e multiprofissional, serão comunicadas ao Reitor do
Universidade do Vale do Sapucaí, o qual proporá as medidas disciplinares previstas no
respectivo Regimento.

TÍTULO XI - DAS DISPOSIÇÕESGERAIS

Art. 85 — A admissão, demissão, movimentação de pessoal e promoção, bem
como a fixação e majoração de salários são de competência exclusivo do Diretor
Executivo da Mantenedora do Hospital, ouvida a Gerência de Recursos Humanos.

 

à. 86 — Todas as atividades contábeis, orçamentárias e aquisitivo de bens
duráveis são de competência da Mantenedora do Hospital.

Art. 87 - Nenhuma notícia pera divulgação pública referente às atividades do
Fospital poderó ser fornecida sem autorização expressa do Diretor Técnico ou de um

nbro do Conselho Hospitalar. e.
 

Art. 88 —- O fornecimento de decloração o respeito de stuação de funcionários e

profissionais liberais éatribuiçãodo Diretor Administrativoé do DiretorTécnico.

Ar. 89 — Os prontuários, bem como os documentos relacionados com e
isfêncio prestada à pacientes pertencem q estes e ficarão sob o guardo e
onsabilidade do Hospital, sendo vedado o fornecimento de Cópias dos mesmos à

Os, sem autorização expressa do paciente ou seu responsável legol

  

Ari. DO — É vedada a retirado dos documentos citados no Art. 89, bem como dos

's cirúrgicas, podendo, contudo, serem utilizados para fundementação de trabalhos

cientíicos, mediante prévia autorização do Diretor Técnico, respeitada q legislação que
regulamenta a pesquisa com seres humanos.

 
Ar. 9] - Toda e qualquer pesquisa envolvendo seres humanos, no âmbito do

spital, deverá ser quiorizada pelo Diretor Técnico e aprovado pelo Comitê de Ético de
esquiso da Universidade.

 
  

Art. 92 — À frequência ao Hospital de profissionais ligados à área de saúde,para
aprendizado, poderá ocorrer mediante proposta justificada ao Diretor Técnico, que
deverá ser aprovado pelo Conselho Hospitalar. 



  
Art. 93 — À remuneração de qualquer atendimento médico efetivado por pós-

graduandos que recebem bolsas do entidade Mantenedora constituirá receita do
Hospital,

Ar. 94 — O Hospital, através do Diretor Técnico, poderá firmar convênios com
Outros Hospitais para cessão recíproca de instalações,medicamentos, alimentos e ouiros
bens e serviços, mediante aluguéis e ressarcimentos que combinarem.

Art. 95 — Os profissionais administrativos e de apoio não poderão receber q

qualquer titulo ou sob qualquer forma, retribuições particulares por serviços prestados em
sua condição funcional.

Art. 96 — Os funcionários não poderão tratar com terceiros assunios de interesse
do Hospital, sem prévia e expressa autorização do Diretor Administrativo ou do Conselho
Hospitalar.

Art. 97 — Os funcionários da Fundação de Ensino Superior do Vale do Sapucai e

seus dependentes, quando utilizarem as dependências do Hospita! para tratamento de
saúde, farão jus ao beneficio acordado na Convenção Coletiva das categorias.

 
Art. 28 — As corporações médica e muliprofissional que atuam nas dependências

do Hospital nortearão sua atuação profissional conforme as deliberações estabelecidas
pelos conselhos de classe de coda categoria profissional

  àrt. 99 — As modificações deste Regimento serão de iniciativa de qualquer dos
membros do Conselho Hospitalar e dependerão de aprovação de Conselho Diretor da
Fundoção.

“nt. 100 - Revoga-se o Regimento do Hospital das Clínicas Samuel Libânio, de 19

ii de 1993. 
Art. 101 - Este Regimento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo

Conselho Diretor da Mantenedora do Hospital

   

 



 

 

 

 

 

  

 

 
 

 
 

 

 

 
 

soLBsOd|HaSVINNaANI|ODINDALOAUVEISININOYoonno|

ILNVINISINAIYBOLIIO[NOBRIO| soaMOLRIO

[.TodliTToo|S3OSSINOD“AQSODIAVaS[IVIVLIdSOHOHIaSNOD=

Ov5vannava
HOLAOHISNOD

  

OINvaMTINWYSSVIINHOSVAIVLIJSSOHOQVNVIDONVOO

A |


